SENADO FEDERAL
COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE
ATA DA 66ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE, DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 54ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 27 DE NOVEMBRO DE 2013
EMENDAS AO ORÇAMENTO 2014
Às doze horas e trinta e dois minutos do dia vinte e sete de novembro de dois mil e treze, na sala de reuniões da Comissão, Ala Senador Alexandre Costa, sob a Presidência do Senhor Senador Cyro Miranda, e com a presença dos Senhores Senadores Paulo Paim, Ana Rita, Cristovam Buarque, Inácio Arruda, Roberto Requião, Eunício Oliveira, Ana Amélia, Benedito de Lira, Maria do Carmo Alves, Osvaldo Sobrinho, Vanessa Grazziotin, Vital do Rêgo, Valdir Raupp, Cícero Lucena, Flexa Ribeiro e Cássio Cunha Lima, reúne-se a Comissão de Educação, Cultura e Esporte. Deixam de comparecer, os Senhores Senadores Wellington Dias, Ângela Portela, Randolfe Rodrigues, Lídice da Mata, João Capiberibe, Ricardo Ferraço, Romero Jucá, João Alberto Souza, Ciro Nogueira, Kátia Abreu, Alvaro Dias, Paulo Bauer, José Agripino, Armando Monteiro, Gim e Alfredo Nascimento. Havendo número regimental, abrem-se os trabalhos. O Senhor Presidente, Senador Cyro Miranda, submete à Comissão a dispensa da leitura da Ata da Reunião anterior e a aprovação da mesma, com o que todos concordam. Prosseguindo, a Presidência informa que o objetivo da reunião é o de discutir e aprovar as emendas da Comissão de Educação, Cultura e Esporte à Lei Orçamentária Anual - LOA 2014. Neste momento, o Senhor Presidente, Senador Cyro Miranda, passa a palavra ao Senhor Senador Osvaldo Sobrinho, relator das Emendas ao Orçamento nesta Comissão, para proferir seu parecer. Prosseguindo, a Comissão analisa e aprova as seguintes emendas ao à Lei Orçamentário Anual – LOA 2014: Emendas de Apropriação: Emenda n.º 1 – Educação – Educação Básica - “0509 - Apoio ao Desenvolvimento da Educação Básica”, no valor de R$ 600.000.000,00 (seiscentos milhões de reais), para a unidade orçamentária 26298 -  Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – FNDE, do Ministério da Educação, apresentada pelos Senadores Cyro Miranda, Lídice da Mata, Lúcia Vânia, Inácio Arruda, Rodrigo Rollemberg, na forma de emenda aglutinativa, que também contempla a proposta dos senadores Valdir Raupp, Cristovam Buarque e Romero Jucá. Emenda n.º 2 – Cultura – “14U2 – Implantação, Instalação e Modernização de Espaços e Equipamentos Culturais”, no valor de R$ 500.000.000,00 (quinhentos milhões de reais), para a unidade orçamentária 42101 - Ministério da Cultura, apresentada pelos Senadores Valdir Raupp, Cristovam Buarque, Cyro Miranda, Lídice da Mata, Lúcia Vânia e Romero Jucá, de modo a apoiar, entre outras iniciativas, a continuidade do Programa CEU das Artes. Emenda n.º 3 – Cultura - “20ZF – Promoção e Fomento à Cultura Brasileira”, no valor de R$ 600.000.000,00 (seiscentos milhões de reais), para a unidade orçamentária 42205 - Fundação Nacional das Artes, do Ministério da Cultura, apresentada pelos Senadores Inácio Arruda e Romero Jucá, que também contempla os Senadores Cristovam Buarque, Cyro Miranda, Lídice da Mata, Lúcia Vânia, Ana Amélia, Randolfe Rodrigues e Ana Rita, para programas vinculados à FUNARTE, especificamente para o teatro (Myriam Muniz), dança (Klauss Vianna) e circo (Carequinha). Emenda n.º 4 – Esporte - “5450 – Implantação e Modernização de Infraestrutura para Esporte Educacional, Recreativo e de Lazer”, no valor de R$ 300.000.000,00 (trezentos milhões de reais), para a unidade orçamentária 51101 - Ministério do Esporte, apresentada pelos Senadores Gim Argello, Paulo Paim, Valdir Raupp, Cyro Miranda, Lídice da Mata, Inácio Arruda e Romero Jucá. Finda a discussão e deliberação das Emendas da Comissão à Lei Orçamentário Anual - LOA 2013, a Presidência determina que as Notas Taquigráficas sejam anexadas a esta Ata para a devida publicação. Nada mais havendo a tratar, a Presidência encerra a reunião, às doze horas e cinquenta e três minutos, determinando que eu, Júlio Ricardo Borges Linhares, Secretário da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, lavrasse a presente Ata que, após lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente.
SENADOR CYRO MIRANDA
Presidente da Comissão de Educação, Cultura e Esporte
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(Texto com revisão.)

O SR. PRESIDENTE (Cyro Miranda. Bloco Minoria/PSDB - GO) – Havendo número regimental declaro aberta a 66ª Reunião Extraordinária da Comissão de Educação Cultura e Esporte da 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 50ª Legislatura, destinada a discutir e votar as emendas da Comissão da Lei do Orçamento Anual de 2014.

Submeto à apreciação do Plenário a dispensa da leitura da Ata da reunião anterior e aprovação da mesma.

As Srªs e os Srs. Senadores que concordam com a propositura permaneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovada.

Eu gostaria de registrar a presença dos representantes do teatro, dança e circo dos Estados de Pernambuco, Minas, Santa Catarina, São Paulo, Rio Grande do Sul, Amapá, Alagoas, Espírito Santo, Paraná, Bahia, Paraíba, Goiás e Amazonas. O Brasil aqui está representado.

Espero que o Relator, que não é tão carrasco assim, tenha atendido as expectativas dos Srs. aqui presentes. Eu recomendei que não aceitassem, mas parece que ele não é muito disciplinado. (Risos.)
Desde já agradeço ao Senador Osvaldo Sobrinho. S. Exª é uma pessoa extremamente dedicada à parte da educação, da cultura e do esporte e vive isso desde os seus 16 ou 17 anos. É uma pessoa por quem temos uma admiração profunda. Por isso, eu o escolhi pela sua dedicação e coerência para elaborar esse relatório. Se Deus quiser teremos muito êxito.

Com a palavra o nobre Relator Senador Osvaldo Sobrinho.

O SR. OSVALDO SOBRINHO (Bloco União e Força/PTB - MT) – Obrigado Sr. Presidente Senador Cyro Miranda pela oportunidade, pela escolha, pela forma carinhosa com que V. Ex ª tem nos tratado neste Senado. Aliás, aprendi com V. Exª que nós comandamos pela humildade, comandamos pelo exemplo, e é o que V. Exª tem feito nesta Comissão. Fico, portanto, muito grato por isso.

Passarei a ler o nosso relatório.

Comissão de Educação, Cultura e Esporte sobre as propostas de emenda apresentadas à Comissão referentes ao Projeto de Lei nº 9, de 2013-CN, que "Estima a receita e fixa a despesa da União para o exercício financeiro de 2014".

Relatório.

No prazo estabelecido pela Comissão foram oferecidas 152 propostas de emenda de apropriação ao Projeto de Lei nº 9, de 2013-CN, que "Estima a receita e fixa a despesa da União para o exercício financeiro de 2014". A distribuição das propostas pelos órgãos foi a seguinte: 80 para o Ministério da Educação; 39 para o Ministério da Cultura; 31 para o Ministério do Esporte; e duas para outras áreas.

Conforme consta da Resolução nº 1/2006-CN, esta Comissão de Educação, Cultura e Esporte pode apresentar até quatro emendas de apropriação. Assim sendo, muito embora consideremos meritórias todas as sugestões oferecidas, tivemos que escolher apenas quatro proposições. Optamos por acolher uma proposta para a Educação Básica, duas para a Cultura e uma para o Esporte.

Procuramos dar preferência às proposições que receberam o maior número de apoio, com o maior alcance finalístico da ação governamental, e consideramos, também, a relevância do aporte de recursos para a finalidade contemplada.

Na Educação decidimos reforçar com R$600 milhões a ação "0509 – Apoio ao Desenvolvimento da Educação Básica", proposta dos Senadores Cyro Miranda, Lídice da Mata, Lúcia Vânia, Inácio Arruda, Rodrigo Rollemberg, que está dentro deste relatório na forma de emenda aglutinativa que também contempla a proposta dos Senadores Valdir Raupp, Cristovam Buarque e Romero Jucá também contemplamos. Com esse apoio esperamos contribuir de forma significativa para melhorar a universalização e qualidade da educação básica em nosso País.

Para a Cultura indicamos para aprovação a sugestão oferecida pelos Senadores Valdir Raupp, Cristovam Buarque, Cyro Miranda, Lídice da Mata, Lúcia Vânia e Romero Jucá – que está constante aqui dentro do nosso projeto – na forma de emenda que aloca R$500 milhões para a ação "14U2 – Implantação, Instalação e Modernização de Espaços e Equipamentos Culturais", de modo a apoiar, entre outras iniciativas, a continuidade do Programa CEU das Artes.

Ainda na Cultura resolvemos aceitar a sugestão dos Senadores Inácio Arruda e Romero Jucá, nas páginas 117 e 121, que também contempla os Senadores Cristovam Buarque, Cyro Miranda, Lídice da Mata, Lúcia Vânia, Ana Amélia, Randolfe Rodrigues e Ana Rita na forma de uma emenda que consigna R$600 milhões para a ação "20ZF – Promoção e Fomento à Cultura Brasileira", para programas vinculados à Funarte, especificamente para o teatro (Myriam Muniz), dança (Klauss Vianna) e circo (Carequinha), que beneficiará essas áreas em todo o País.

Por sua vez, no Esporte optamos por acolher a proposta dos Senadores Gim Argello, Paulo Paim, Valdir Raupp, Cyro Miranda, Lídice da Mata, Inácio Arruda e Romero Jucá que reforça com R$300 milhões a ação "5450 – Implantação e Modernização de Infraestrutura para Esporte Educacional, Recreativo e de Lazer".

Voto do Relator.

Diante do exposto, optamos no sentido de que esta Comissão de Educação, Cultura e Esporte delibere pela apresentação das seguintes emendas de apropriação ao Projeto de Lei Orçamentária para 2014:

a) R$600 milhões para a ação "0509 – Apoio ao Desenvolvimento da Educação Básica", na unidade orçamentária 26298 – Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), do Ministério da Educação;

b) R$500 milhões para a ação "14U2 – Implantação, Instalação e Modernização de Espaços e Equipamentos Culturais", na unidade orçamentária 42101 – Ministério da Cultura;

c) R$600 milhões para a ação "20ZF – Promoção e Fomento à Cultura Brasileira", na unidade orçamentária 42205 – Fundação Nacional das Artes do Ministério da Cultura, e

d) R$300 milhões para a ação “5450 – Implantação e Modernização de Infraestrutura para o Esporte Educacional, Recreativo e de Lazer”, na unidade orçamentária 51101, do Ministério do Esporte. 

Portanto, Sr. Presidente, nós tentamos aqui dar uma ênfase toda especial a essas três áreas, além de outras com que nos preocupamos, mas às três áreas que eu acho que sempre foram o patinho feio dos orçamentos neste País, como a educação básica. Todos se preocupam com a finalização, com a educação universitária, e eu me preocupo com a base.

Eu fui professor de escola rural, quando ainda na minha tenra idade, aos 16, 17 anos de idade. Eu sou filho de agricultor, homem sem terra, pessoa que trabalhava de... Trabalhador desses que saia cedo para evidentemente receber o salário para alimentar seus filhos. Foi assim a minha vida. E logo aos 16 anos de idade, como não havia professor habilitado, fui convidado para lecionar para as séries primárias. E lá eu vi a miséria com que este País se deparava querendo se desenvolver, mas não aplicava no principal, que era a educação básica.

E até hoje. Eu já fui, depois dessa época toda, delegado de educação do meu Estado, secretário de Educação por várias vezes, criador de universidades. Tive oportunidade, quando assumi o Governo do Estado, junto com o Senador Jayme Campos, de criar com ele duas universidades, uma universidade estadual e uma universidade à distância, isso no ano de 1990. Portanto, faz pouco tempo.

 E hoje eu tenho o prazer de ver, encontrei em vários corredores deste Congresso, na minha cidade, tantas pessoas que não tinham nenhuma possibilidade de promoção, e hoje são doutores, pessoas que subiram na escala social e hoje prestam serviço ao País. 

Não existe nenhuma forma de promoção humana se não for através do processo educacional. Não existe. A democracia nos dá esse poder. Uma pessoa não tem nenhuma perspectiva de ascender na sociedade, se a educação não chegar perto dela. A única forma democrática de promoção é a educação. Não tem outra. Não tem milagre.

Alguns falam que a pessoa pode se considerar feliz se nascer rica, ou se casar com moça rica ou se ganhar na esportiva. Eu digo que nenhuma das três. O que vale, na verdade, é a formação educacional. O país que investe em seus filhos é um país de futuro.

Com as grandes guerras que houve no mundo, os países que sobreviveram, depois de destruídos, foram os países que investiram na educação de seus filhos. Portanto, neste nosso relatório, tentamos dar uma ênfase toda especial à educação básica. Tentamos dar uma ênfase especial também à cultura. Que é o patinho mais feio desse processo todo.

Ninguém, na verdade, olha para a cultura, acham que são manifestações que acontecem por acaso. Não. Precisamos investir, para resgatar a história do País, para fazer a memória do País, para fazer que possamos, verdadeiramente, nos orgulhar do nosso passado, do nosso presente e extrapolar o nosso futuro.

Também os esportes. Estamos vivendo em ano de Copa. E, portanto, o Brasil fazendo obras monumentais, coisas que às vezes alguns acham até exageradas, se esquecendo da base, da quadrinha de esporte para a criança na escola, da quadrinha da areia. Nem a bola, às vezes, a escola tem. Não tem nenhum equipamento para atender a criança que começa a despertar para o esporte.

Eu acredito que nós, aqui, tentamos buscar, dentro do possível, dentro das limitações, não é, Senador Cyro, as condições necessárias para isso.

Portanto, me considero feliz por isso. Espero ter atendido não só os meus Colegas que fazem esse trabalho, mas também os Senadores que se preocuparam com a Comissão de Educação, que se preocuparam fazendo as suas emendas.

Aqui eu vejo que todos os Senadores que se preocupam com a educação nesta Casa, começando pelo Senador Buarque, foram atendidos, e fizemos questão de atendê-los da melhor forma possível. Porque sabemos que a voz dos senhores é a voz da experiência. É a voz de quem sofre, de quem conhece e de quem, na verdade, é do ramo. Os senhores são do ramo da educação. Estão aqui e todo dia a defendem.

Aliás, o Senador Cristovam é até um pouco chato. Ele é monotemático. É todo dia aqui, de segunda a sexta. Não é como nós, de terça a quinta. Ele é de segunda a sexta, todos os dias falando em educação. Água em pedra dura tanto bate até que fura. E ele, na verdade, praticamente, na sua luta, que conheço há muito tempo aqui no Congresso, está sempre falando sobre educação. A minha esposa – eu sou do PTB, ele é do PDT –, na eleição passada, quando ele foi candidato a Presidente, mesmo me traindo no voto, falou: “Eu vou votar no Buarque, porque é ele que fala em educação. Não é nem você nem ninguém. É o Buarque que fala.” E o senhor teve o voto dela.

Portanto, eu me sinto muito orgulhoso de estar aqui nesta constelação de homens e mulheres que se preocupam com a educação no Brasil e, podem ter certeza, há pessoas aqui que, às vezes podem votar de qualquer forma, mas há outras que se preocupam verdadeiramente com a educação, com a formação da nossa juventude, com os filhos do Brasil.

Quero aqui congratular todos os Senadores que colocaram as suas emendas; aproveitamos todas as emendas que foram colocadas pelos senhores e fizemos um reforço especial para a educação básica, que eu sei que é a luta de todos os senhores, para o esporte e para a cultura.

Já li o nosso relatório e quero crer que a gente possa ter dado a prioridade necessária a essas questões pelas quais nós lutamos e brigamos todos os dias. A gente sempre fala, Senador, que a educação é prioridade, mas às vezes nos esquecemos de fazer a prioridade de verdade.

Nesse relatório o trabalho dos senhores está aqui resumido e, de uma forma geral, eu acredito que atendemos às solicitações, às demandas, às vontades, às aspirações e até as utopias dos companheiros.

Muito obrigado, Sr. Presidente. É o relatório.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Cyro Miranda. Bloco Minoria/PSDB - GO) – Muito obrigado, Senador Osvaldo Sobrinho, parabenizo-o pelo seu relatório, sei das dificuldades – 152 emendas –; já fui por duas vezes relator na Comissão de Assuntos Econômicos, sei das dificuldades e da pressão. Mas o seu equilíbrio e o seu conhecimento facilitaram bastante esse relatório que, para mim, chega ao ponto de ser ideal.

Com muito prazer concedo a palavra ao Senador Cristovam Buarque.

Está em discussão.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Apenas para repetir as suas palavras. Eu quero parabenizar o Senador Osvaldo Sobrinho pelo brilhante trabalho que fez; eu sei como é complicado compatibilizar tantas solicitações, mas eu creio que nenhum de nós poderia ter feito melhor.

Parabéns, e muito obrigado à sua esposa.

O SR. OSVALDO SOBRINHO (Bloco União e Força/PTB - MT) – Vou transmitir a ela, obrigado. (Risos.)
O SR. PRESIDENTE (Cyro Miranda. Bloco Minoria/PSDB - GO) – Continue, Senadora Ana Amélia, Vice-Presidente desta Comissão, sempre ativa, prestativa e assídua.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS) – Obrigada, Presidente, eu queria cumprimentar o Relator, o Senador Osvaldo Sobrinho, e dizer que eu estava muito agoniada, porque na Comissão de Assuntos Sociais eu fui Relatora, e lá eram 120 emendas; o senhor tem 151 para acomodar. E o fez de maneira extremamente equilibrada, contemplando os diversos grupos com a participação dos Senadores e das Senadoras no acolhimento dessas emendas.

Então, eu acho que é um trabalho importante que, no coletivo, a Comissão de Educação, Cultura e Esporte, sai ganhando com essa contribuição que estamos dando.

Sabemos também que o Orçamento ainda é autorizativo, e que esses recursos não serão, na totalidade, aplicados; lamentavelmente. Mas, de qualquer forma, o esforço e o cumprimento de uma determinação legal foram feitos com muita habilidade, com muita competência política, com muito cuidado e com muita cautela por V. Exª.

Então, parabéns ao Relator. E quero também cumprimentar a Comissão por encerrar este ofício tão relevante, que é ajustar as nossas demandas na área da Comissão de Educação.

O SR. PRESIDENTE (Cyro Miranda. Bloco Minoria/PSDB - GO) – Muito obrigado, Senadora Ana Amélia. Mais uma vez parabenizo-a também pelo relatório da Comissão de Assuntos Sociais, que não é fácil; é uma das tarefas, talvez, das mais difíceis de conciliar, porque todos têm razão. É o que nós chamamos de cobertor de pobre: puxa-se de um lado e ele encurta do outro.

Concedo a palavra ao Senador Inácio Arruda.

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco Apoio Governo/PCdoB - CE) – Sr. Presidente, também para cumprimentar V. Exª e o Relator, sempre com essa missão árdua de conseguir congregar em cinco emendas o sentimento de toda a Comissão, que foi distribuída em mais de 100 emendas. Então, quer dizer, você ter essa habilidade, porque há uma quinta emenda, que é uma emenda que a gente nem conta, a gente conta quatro, na verdade, porque são as quatro principais, e V. Exª soube fazer isso com muita capacidade agregadora.

E registrar, Sr. Presidente, que hoje teremos aqui a abertura da Conferência Nacional de Cultura e a presença dos artistas circenses, do teatro e também da dança. Nós podemos dizer que estão todos conjugados, porque teatro, dança e o circo estão, digamos assim, unidos em uma causa só. O circo é uma arte milenar dos povos, praticamente de todos os povos, que roda o mundo, buscando apresentar os sentimentos de cada nação e, sobretudo, a criatividade através da arte.

Então, eu queria cumprimentar todos e dizer que, com sua sabedoria, o Relator acolheu a iniciativa, que tem o sentido de fortalecer a arte circense no Brasil, que é muito importante. Isso está ganhando uma sofisticação nos dias atuais. Aquele "circozinho" que havia ali em nosso bairro, que ainda existe espalhado por este País inteiro, tem muita força e é muito atraente, está se sofisticando e, para isso, precisa do suporte que esta Comissão teve a sabedoria de oferecer.

Então, quero cumprimentar todos e dizer-lhes que serão sempre muito bem-vindos à nossa Comissão, porque o sentimento aqui sempre foi, através do Presidente Cyro Miranda, de acolhimento de todos que nos procuram para apresentar suas demandas, suas reivindicações.

Eu queria agradecer a V. Exª pela oportunidade da presença de tantos amigos do circo, do teatro e da dança em nossa Comissão.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Cyro Miranda. Bloco Minoria/PSDB - GO) – Antes de V. Exªs chegarem, eu tinha nominado e vou, novamente, fazê-lo. Agradeço e registro as presenças de teatro, dança e circo dos Estados de Pernambuco, Minas Gerais, Santa Catarina, São Paulo, Rio Grande do Sul, Amapá, Alagoas, Espírito Santo, Paraná, Bahia, Paraíba, Goiás e Amazonas.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS) – Eu queria fazer uma pequena referência, um pouco de arquivo pessoal. Como o Senador Inácio Arruda fez essa referência tão carinhosa ao circo, especialmente nas zonas mais longínquas dos rincões brasileiros e do meu Estado, Rio Grande do Sul, e por estarem aqui também representantes do meu Estado, eu, quando muito jovem, fiz um filme, participei de um filme com José Mendes, que foi um grande cantor de música regionalista. A música mais conhecida no mundo inteiro é Para, Pedro! O filme que eu fiz, contracenando com ele, ator principal, chamava-se Não Aperta, Aparício. Meu papel era Miss Mary, a rainha do circo. (Palmas.)
Eu queria só...

Acho que isso são pedaços da vida da gente que precisam, no momento certo, serem mostrados. Eu sinto muito orgulho disso.

O SR. PRESIDENTE (Cyro Miranda. Bloco Minoria/PSDB - GO) – Parabéns!

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS) – No picadeiro tive de andar em cima de uma corda porque fazia parte do papel da Miss Mary, a rainha do circo.

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco Apoio Governo/PCdoB - CE) – A vida no circo naquela época não era fácil.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS) – E continua não sendo fácil.

O SR. PRESIDENTE (Cyro Miranda. Bloco Minoria/PSDB - GO) – Senadora, já que a senhora abriu um capítulo de arquivo confidencial, quando eu tinha nove anos, eu morava em São Paulo na Vila Mariana, que era um bairro, naquela época, ainda muito pequeno e lá se instalou um circo. Eu, na época, estudava harmônica – lá diziam assim, para nós é sanfona. Era uma Veronese fabricada no Rio Grande do Sul. Eu fui tocar naquele circo para ganhar as entradas. Então, veja como tem importância, como isso é raiz para nós.

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco Apoio Governo/PCdoB - CE) – Não havia meia.

O SR. PRESIDENTE (Cyro Miranda. Bloco Minoria/PSDB - GO) – Agora há, meia entrada.

Senadora Ana Rita, gostaria de fazer algum comentário?: Estamos em discussão e vamos partir para a votação em seguida.

A SRª ANA RITA (Bloco Apoio Governo/PT - ES) – Sim.

Eu estava da Comissão de Constituição e Justiça, que ainda vai votar as emendas, daqui a pouco, mas estou olhando o relatório do Senador Osvaldo Sobrinho. Acho que ele contempla a maior parte das emendas apresentadas por esta Comissão. Sabemos que cada Comissão pode apresentar, no máximo, quatro, mas aglutinando, atende a um volume maior de recursos, porque várias emendas se somam.

Então, quero aqui agradecer o relatório do Senador Osvaldo Sobrinho.

Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Cyro Miranda. Bloco Minoria/PSDB - GO) – Muito obrigado.

Encerro, então, a discussão.

Coloco em votação: as Srªs e os Srs. Senadores que concordam com o relatório do eminente Senador Osvaldo Sobrinho permaneçam como se encontram. (Pausa.)
O SR. PRESIDENTE (Cyro Miranda. Bloco Minoria/PSDB - GO) – Aprovado.

Parabéns, Senador Osvaldo Sobrinho! (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cyro Miranda. Bloco Minoria/PSDB - GO) – Convido todos para, às 14h30min, aprovação do PNE.

(Iniciada às 12 horas e 32 minutos, a reunião é encerrada às 12 horas e 53 minutos.)

